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	MEMORIAL DESCRITIVO PARA SOLICITAÇÃO DE APROVAÇÃO DE MODELO DE MEDIDOR DE ENERGIA ELÉTRICA
	FOR Nº

FOR-DIMEL-263
	REV. Nº

05

	
	
	PUBLICADO EM MAR/2023
	PÁGINA

1/14

	Referências: NIT-Segel-001 e NIE-Dimel-139
	Responsabilidade:

DIMEL/DGTEC/SEGEL


	
	FOR-DIMEL-263
	REV.

05
	PÁGINA

13/14



	01
	Requerente:
	

	02
	Fabricante:
	

	03
	Marca:
	

	04
	País de origem:
	

	05
	Modelo:
	

	06
	Instrumento:
	Medidor eletromecânico:  FORMCHECKBOX 
             
Medidor eletrônico:  FORMCHECKBOX 
             
Sistema Distribuído de Medição e Energia Elétrica / Sistema:  FORMCHECKBOX 

SIP  FORMCHECKBOX 
             


	07
	Definição da solicitação:
	Aprovação:  FORMCHECKBOX 
                                        Modificação:  FORMCHECKBOX 


	08
	Regulamentação:
	587/2012   FORMCHECKBOX 
  520/2014   FORMCHECKBOX 
   371/2007   FORMCHECKBOX 
  586/2012   FORMCHECKBOX 
  
493/2021   FORMCHECKBOX 
 221/2022   FORMCHECKBOX 
  Outra: 
 FORMTEXT 

     
 

	Obs.: 


	09
	Classe de exatidão:      A ou 2%  FORMCHECKBOX 
                      B ou 1%  FORMCHECKBOX 
                    C  FORMCHECKBOX 
                          D  FORMCHECKBOX 


	10
	Grandeza medida:       Energia ativa   FORMCHECKBOX 
                 Energia reativa  FORMCHECKBOX 
                        Demanda   FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	11
	Tensões nominais: 120 V   FORMCHECKBOX 
      240 V   FORMCHECKBOX 
       120 V e 240 V   FORMCHECKBOX 
        120 V ou 240 V   FORMCHECKBOX 
     Outra:  FORMCHECKBOX 


	Obs.: 

	12
	Medidor multitensão:     Sim:     FORMCHECKBOX 
            Não:  FORMCHECKBOX 


	Faixa de tensão: 

	13
	Medidor multigrandeza: Sim:     FORMCHECKBOX 
            Não:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	14
	Medidor multifunção: Sim:     FORMCHECKBOX 
            Não:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	15
	Tipo de alimentação elétrica:

	Corrente Contínua:  FORMCHECKBOX 
            Corrente alternada:  FORMCHECKBOX 
             Bateria própria:  FORMCHECKBOX 
                 Fonte externa:  FORMCHECKBOX 


	16
	Corrente nominal:
	2,5 A:  FORMCHECKBOX 
        5 A:  FORMCHECKBOX 
         15 A:  FORMCHECKBOX 
           30 A:  FORMCHECKBOX 
             Outra:  FORMCHECKBOX 


	Obs.: 

	17
	Corrente máxima:
	10 A:  FORMCHECKBOX 
      20 A:  FORMCHECKBOX 
      100 A:  FORMCHECKBOX 
      120 A:  FORMCHECKBOX 
      Outra:  FORMCHECKBOX 


	Obs.: 

	18
	Tipo de ligação:
	Direta:  FORMCHECKBOX 
                            Indireta:  FORMCHECKBOX 


	19
	Frequência nominal:
	50 Hz:  FORMCHECKBOX 
            60 Hz:  FORMCHECKBOX 


	20
	Número de elementos:
	

	21
	Número de fios:
	

	22
	Número de fases:
	

	23
	Constante (Kh oh Kd):
	Wh/pulso ou rotação FORMCHECKBOX 
     
 FORMTEXT 

     
           Varh/pulso ou rotação  

	24
	Constante (Ke):
	Wh/pulso  FORMCHECKBOX 
      
 FORMTEXT 

     
                   Varh/pulso   

	25
	Postos tarifários (quantidade):
	

	Detalhamento: 

	26
	Configurações:

	Sistema: 
	Estrela:  FORMCHECKBOX 
                      Delta:  FORMCHECKBOX 


	Monofásico:
	2 fios:  FORMCHECKBOX 
                        3 fios:  FORMCHECKBOX 


	Polifásico:
	2 elementos / 3 fios:  FORMCHECKBOX 
             3 elementos / 4 fios:  FORMCHECKBOX 
                Outra:  FORMCHECKBOX 


	Obs.: 

	27
	Componentes do SDMEE/Sistema (se for o caso):

	Concentrador primário FORMCHECKBOX 
    Concentrador secundário FORMCHECKBOX 
   Módulo de medição FORMCHECKBOX 
       Mostrador remoto FORMCHECKBOX 
      Outro FORMCHECKBOX 


	Obs.:



	28
	Mostrador:
	LCD:  FORMCHECKBOX 
                 Ciclométrico:  FORMCHECKBOX 
                    Outro:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	29
	Mostrador externo:
	Não:  FORMCHECKBOX 
             LCD:  FORMCHECKBOX 
             Ciclométrico:  FORMCHECKBOX 
              Outro:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	30
	Medição:
	Unidirecional:  FORMCHECKBOX 
                 Bidirecional:  FORMCHECKBOX 


	31
	Modo de registro:
	Com catraca:  FORMCHECKBOX 
                  Unidirecional:  FORMCHECKBOX 
                    Bidirecional:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	32
	Dispositivo de verificação e calibração:

	Detalhamento: 

	33
	Dispositivo de verificação do relógio interno do medidor (para medidores de postos tarifários):

	Detalhamento: 

	34
	Interface de comunicação:

	Saída de pulso:  FORMCHECKBOX 

	Saída do usuário:  FORMCHECKBOX 
                  RS232:  FORMCHECKBOX 
                  RS485:  FORMCHECKBOX 
                  Outra:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	35
	Dispositivos complementares:
	Não:  FORMCHECKBOX 
            Relé de carga:  FORMCHECKBOX 
             Outro:  FORMCHECKBOX 


	Detalhamento: 

	36
	Descrição geral do funcionamento do instrumento:

	


	37
	Informações adicionais:

	

	38
	Relação de desenhos:

	

	39
	Procedimentos para ensaios de desempenho simultâneos à análise de software:

	 Sim:  FORMCHECKBOX 
                                  Não:  FORMCHECKBOX 
                              FORMCHECKBOX 
 Medidor eletromecânico

	40
	Orientações gerais:

	Este formulário deve ser acompanhado do “Anexo A” contendo a identificação da documentação do requerente para análise dos requisitos de documentação do RTM 587/2012. 

Em casos de modificação de modelo, este anexo pode ser preenchido parcialmente, identificando apenas a documentação técnica apresentada referente à modificação em questão.

	Este formulário deve ser acompanhado do “Anexo B” contendo a identificação da documentação do requerente para análise dos requisitos de documentação do RTM 520/2014.
Em casos de modificação de modelo, este anexo pode ser preenchido parcialmente, identificando apenas a documentação técnica apresentada referente à modificação em questão.

	Deve ser enviada ao Inmetro, QUANDO SOLICITADA, uma amostra representativa do modelo pertencente à solicitação de ATM; A quantidade de exemplares será definida no ato da solicitação pelo Inmetro.

	Não é necessário o preenchimento do “Anexo A” e “Anexo B” no caso de solicitação de aprovação ou modificação pelas Portarias   371/2007, 586/2012, 493/2021 e 221/2022.

	Eventuais dúvidas podem ser esclarecidas através do e-mail segel@inmetro.gov.br


______________
/ANEXO A

ANEXO A

	A01
	Requerente:
	

	A02
	Instrumento:
	

	A03
	Modelo:
	

	A04
	Orientações gerais:

	O campo “Documentação” deve ser preenchido pelo requerente com a referência do item da documentação e do nome documento apresentado pelo mesmo onde consta o atendimento ao requisito, quando aplicável ao instrumento. Caso, o requerente queira, também pode complementar com informações adicionais que não estejam referenciadas na documentação do processo. Caso algum item não seja aplicável ao instrumento, o requerente deve preencher como “Não Aplicável” ou “NA”. O campo “Análise Inmetro” é responsabilidade da Segel, o seu preenchimento.

Exemplo de preenchimento em “Documentação”: Item 2.1 página 7 do manual do usuário.

	A05
	Checklist requisitos documentação RTM 587/2012:

	4 PRESCRIÇÕES METROLÓGICAS
	Documentação:
	Análise Inmetro:

	4.1 Definição de modelo
	 --
	 --

	4.1.1 O modelo do medidor de energia elétrica de tecnologia eletrônica é definido pelas seguintes propriedades metrológicas:
	 --
	 --

	a) grandezas medidas: energia ativa e/ou reativa;
	
	

	b) tecnologia do elemento sensor de tensão;
	
	

	c) tecnologia do elemento sensor de corrente;
	
	

	d) valor da corrente máxima;
	
	

	e) princípio de medição;
	
	

	f) tecnologia do mostrador.
	
	

	4.1.1.1. Quaisquer funcionalidades ou mudanças implementadas em um determinado modelo, que não alterem as propriedades definidas no item 4.1.1, não caracterizam um novo modelo.
	 --
	 --

	4.1.1.2. Medidores feitos por fabricantes distintos, ainda que tenham o mesmo projeto básico e apresentem características comuns, devem ter designação de modelo diferente.
	 --
	 --

	4.1.2 Índice de classe: O medidor deve especificar o índice de classe para o qual foi projetado.
	
	

	4.2 Cálculo de energia O valor total de energia é a soma das energias de cada fase do medidor.
	
	

	4.3 Erros Máximos Admissíveis
	 --
	 --

	4.3.1 Para os ensaios de apreciação técnica de modelo, os erros máximos admissíveis são aqueles estabelecidos no Anexo A deste Regulamento.
	 --
	 --

	4.3.2 Para a verificação inicial e a verificação após reparos, os erros máximos admissíveis são aqueles estabelecidos no Anexo B deste Regulamento.
	 --
	 --

	4.3.3 Para a verificação por solicitação do usuário/proprietário, os erros máximos admissíveis são aqueles estabelecidos no Anexo C deste Regulamento.
	 --
	 --

	5 PRESCRIÇÕES TÉCNICAS
	 --
	 --

	5.1 Características elétricas
	 --
	 --

	5.1.1 Tipos de ligação: Os medidores monofásicos e polifásicos aos quais se refere o presente Regulamento devem ser utilizados conforme o tipo de conexão elétrica aos sistemas declarados pelo fabricante.
	 --
	 --

	5.1.2 Tensões nominais e correntes nominais e máximas: São as especificadas na Tabela 4 do Anexo A deste Regulamento.
	
	

	5.1.3 Frequência nominal: A frequência nominal deve ser de 60 Hz. Valor excepcional de 50 Hz pode ser solicitado para atendimento a necessidades específicas.
	
	

	5.2 Condições Climáticas
	 --
	 --

	5.2.1 Faixa de temperatura. As faixas de temperatura a que o medidor poderá ser submetido devem estar de acordo com a Tabela 1.
	 --
	 --

	Tabela 1. Faixas de temperatura
	 --
	 --

	Faixa operacional especificada - 10 °C a + 70 °C
	
	

	Faixa limite de funcionamento - 10 °C a + 70 °C
	
	

	Faixa limite para armazenamento e transporte - 25 °C a + 70 °C
	
	

	5.2.1.1 O armazenamento e o transporte do medidor fora da faixa limite de funcionamento e dentro da faixa limite para armazenamento e transporte devem ser realizados por um período máximo de 60 h.
	 --
	 --

	5.2.2 Umidade relativa: As condições de umidade às quais o medidor pode ser submetido devem estar de acordo com a Tabela 2. Tabela 2. Umidade relativa. Média anual < 80 %. Para 30 dias, estando distribuídos de modo natural pelo período de um ano 95 %. Ocasionalmente nos outros dias 85 %.
	 --
	 --

	5.3 Requisitos Mecânicos Gerais. Os medidores devem atender ao que segue:
	 --
	 --

	5.3.1 Os medidores devem ser projetados e construídos de modo que evitem gerar perigo quando em uso, de modo a assegurar especialmente a segurança pessoal contra choques elétricos e os efeitos de temperaturas excessivas, a proteção contra a propagação de fogo e a proteção contra a penetração de objetos sólidos, poeira e água.
	
	

	5.3.2 Todas as partes sujeitas à corrosão devem ser devidamente protegidas.
	
	

	5.3.2.1 Qualquer revestimento protetor não deve ser passível de danos por manuseio normal nem de danos causados pela exposição ao ar ambiente.
	
	

	5.3.2.2 Os medidores devem ter condições de suportar a radiação solar sem degradar significativamente os materiais.
	
	

	5.3.2.3 Os medidores de encaixe (medidor “socket”), de embutir ou para sistema de medição a transformador, devem seguir este Regulamento no que se refere à especificação, exceto a: dimensões, características da base, terminais, elementos de fixação, tampa, pentes de calibração, dispositivos de selagem e outras características especiais.
	 --
	 --

	5.3.3 Base:   A base deve ser de construção rígida, não deve ter parafusos, rebites ou dispositivos de fixação das partes internas do medidor que possam ser retirados sem violação dos lacres da tampa do medidor.
	
	

	5.3.3.1 A base deve ter dispositivo para sustentar o medidor e um ou mais furos na parte inferior para sua fixação, localizados de modo a impedir a remoção do medidor sem violação da tampa do bloco de terminais.
	
	

	5.3.4 Tampa: A tampa deve ser construída e ajustada de modo a assegurar o perfeito funcionamento do medidor, mesmo em caso de deformação não-permanente.
	
	

	5.3.4.1 Se a tampa não for transparente, um ou mais visores devem ser colocados para leitura do mostrador e observação do indicador de funcionamento.
	
	

	5.3.4.2 Esses visores devem ser de material transparente, os quais não podem ser removidos sem que haja ao menos danos à tampa ou rompimento de algum dos lacres.
	
	

	5.3.5 Bloco de terminais: O bloco de terminais deve ser feito de material isolante capaz de não apresentar deformações após o medidor ter sido submetido ao ensaio de aquecimento com a corrente máxima.
	
	

	5.3.5.1 A sua fixação à base deve ser feita de forma que somente possa ser retirado com o rompimento dos lacres da tampa do medidor.
	
	

	5.3.5.2 A posição dos terminais do neutro deve ser identificada pela cor azul, na face frontal do bloco de terminais para medidores polifásicos de ligação direta.
	
	

	5.3.5.3 Terminais
	 --
	 --

	5.3.5.3.1 Os terminais de corrente do medidor para medição direta devem possuir dois parafusos de modo a garantir a fixação segura e permanente de condutores de 4 mm2 a 35 mm2 em medidores monofásicos, e de 4 mm2 a 50 mm2 em medidores polifásicos de até 120 A, e de 10 mm2 a 95 mm2 em medidores polifásicos de até 200 A (excepcionalmente 35 mm2 a 120 mm2 para 200 A), os quais devem ter capacidade para suportar a corrente máxima do medidor.
	
	

	5.3.5.3.2 Para medidores polifásicos de corrente máxima de 200 A, caso o terminal de neutro seja utilizado somente para potencial, este deve permitir a conexão segura e permanente de condutores de 2,5 mm2 a 16 mm2.
	
	

	5.3.5.3.3 Os terminais de corrente dos medidores polifásicos para medição indireta devem permitir a ligação segura e permanente de condutores numa faixa de, no mínimo, 2,5 mm2 a 16 mm2.
	
	

	5.3.5.3.4 Os terminais de potencial dos medidores polifásicos para medição indireta devem permitir a ligação segura e permanente de um a três fios condutores de 2,5 mm2.
	
	

	5.3.5.3.5 Os terminais não devem ser passíveis de deslocamentos para o interior do medidor, independente dos parafusos de fixação dos cabos de ligação.
	
	

	5.3.6 Terminal de terra. O terminal de terra, quando existir, destina-se ao aterramento de invólucros metálicos e deve ser eletricamente ligado às partes metálicas externas acessíveis do medidor.
	
	

	5.3.6.1 Deve poder acomodar um condutor que tenha uma seção transversal entre 6 mm2 e 16 mm2, preferencialmente equivalente aos condutores principais de corrente.
	
	

	5.3.6.2 Depois da instalação, o cabo no terminal de terra deve ter uma fixação tal que não permita o seu afrouxamento.
	
	

	5.3.7 Tampa do bloco de terminais: A tampa do bloco de terminais deve conter a inscrição LINHA-CARGA, gravada externamente de forma indelével.
	
	

	5.3.7.1 O parafuso de fixação, quando existir, deve ser solidário à tampa e deve ter dispositivo para selagem independente da tampa do medidor.
	
	

	5.4 Plano de selagem: Todo medidor deve possuir dispositivos independentes para selagem da tampa do medidor, da tampa do bloco de terminais e do dispositivo de reposição de demanda, se houver.
	
	

	5.4.1 Os diâmetros dos orifícios de selagem não devem ser inferiores a 2,0 mm.
	
	

	5.5 Dispositivo de saída para verificação/calibração
	 --
	 --

	5.5.1 O medidor deve ter, no mínimo, um dispositivo de saída do tipo diodo emissor de luz infravermelho ou vermelho e/ou um simulador de mancha de disco, acessível para calibração, capaz de ser monitorado com equipamento de verificação/calibração.
	
	

	5.5.2 Este dispositivo deve ser acessível pela parte frontal do medidor e pode estar incluso na porta óptica.
	
	

	5.5.2.1 Os dispositivos de saída para verificação/calibração podem produzir pulsos em intervalos não homogêneos. Portanto, o fabricante pode indicar o número de pulsos necessários ou o tempo mínimo de teste.
	
	

	5.5.2.2 O fabricante pode indicar o número de pulsos necessários ou o tempo mínimo de teste.
	
	

	5.6 Dispositivo de indicação visual de medição: O medidor deve ter um dispositivo de indicação visual que permita ao usuário identificar a medição de energia.
	
	

	5.6.1 Este dispositivo pode ser compartilhado com o dispositivo de verificação/calibração.
	
	

	5.7 Placa de identificação: Todo medidor deve ser provido de identificação facilmente visível com a tampa do medidor no lugar, contendo, no mínimo, as seguintes informações no idioma português e marcadas de modo indelével:
	 --
	 --

	a) Nome ou marca do fabricante ( );
	
	

	b) Número de série ( );
	
	

	c) Ano de fabricação ( );
	
	

	d) Modelo ( );
	
	

	e) Frequência ( xx Hz );
	
	

	f) Tensão(ões) Nominal(is) ( xx V ) ou (( xx V, xx V ... ));
	
	

	g) Corrente nominal e máxima ( xx ( XX ) A );
	
	

	h) Número de elementos de medição ( x ELEMENTOS ou EL);
	
	

	i) Número de fios ( x FIOS);
	
	

	j) Constante de Calibração ( Kh x,x Wh/p ou varh/p );
	
	

	k) Constante Eletrônica ( Ke x,x Wh/p ou varh/p );
	
	

	l) Índice de Classe ( D, C, B ou A );
	
	

	m) Portaria de aprovação de modelo (Inmetro/Dimel nnn/aaaa); e
	
	

	n) Esquema de ligação, incluindo a identificação das interfaces de comunicação.
	
	

	5.7.1 A constante eletrônica Ke deve constar da placa de identificação do medidor que possuir memória de massa e nos medidores sem memória de massa a identificação da constante Ke é opcional.
	
	

	5.7.2 Caso não seja possível constar o esquema de ligação na placa de identificação, o mesmo deverá estar colocado em lugar visível quando da instalação do medidor.
	
	

	5.7.3 Deve ser previsto um espaço para identificação do usuário.
	
	

	5.7.3.1 Todo e qualquer texto ou figura incluída na área de identificação do usuário, com dimensões mínimas de 10 mm x 50 mm, não tem qualquer relação com os dados de identificação do modelo aprovado.
	
	

	5.8 Um modelo pode assumir diferentes valores de Ke.
	
	

	5.9 Disposição dos terminais: A disposição dos terminais do medidor deve ser simétrica do tipo Linha-Carga.
	
	

	5.10 Dimensões máximas: As dimensões máximas dos medidores devem estar de acordo com a Figura 1 e a dimensão B corresponde à medida da base do medidor, não incluindo a tampa do bloco de terminais (curta ou longa). Dimensões máximas (em mm). Tipo do medidor A B C.
	 --
	 --

	Monofásico 140 190 120
	
	

	Polifásico ligação direta até 120 A 190 280 160
	
	

	Polifásico ligação indireta 217 280 200
	
	


	Polifásico ligação direta 200 A 255 280 190
	
	

	5.11 Mostrador
	 --
	 --

	5.11.1 O dispositivo mostrador eletrônico ou eletromecânico, parte integrante do medidor, deve ser capaz de registrar, partindo do zero, por um tempo mínimo de 1150 h, a energia correspondente à máxima corrente na maior tensão nominal e fator de potência unitário.
	
	

	5.11.2 A indicação do valor de consumo nos ensaios de aprovação de modelo deve ser feita em:
	 --
	 --

	a) energia ativa: “kWh”
	
	

	b) energia reativa: “kvarh”.
	
	

	5.11.3 Características construtivas e funcionais do mostrador A informação deve ser apresentada por mostrador.
	 --
	 --

	5.11.3.1 No caso de múltiplos valores apresentados em um único mostrador, deve ser possível mostrar, ciclicamente, todos os registros relacionados com os dados relevantes, e que cada registro seja apresentado no mínimo por 5 s, com o seu respectivo código de identificação.
	
	

	5.11.4 Tamanhos dos dígitos: a altura dos dígitos das grandezas e códigos identificadores apresentados no mostrador, não deve ser inferior a 5,0 mm e nem mais estreitos do que 2,50 mm.
	
	

	5.11.5 Quantidade de dígitos: Deve ter a quantidade de dígitos suficiente no mostrador para atender o subitem 5.11.1.
	
	

	5.11.6 Código identificador: Se no mostrador forem apresentadas sequências de grandezas com informações diferentes, um código identificador deverá ser apresentado para identificar individualmente cada uma delas, o qual deve ser apresentado de forma que permita a clara identificação da grandeza.
	
	

	5.11.7 Estes códigos identificadores poderão ser programáveis de acordo com as necessidades de cada aplicação.
	 --
	 --

	5.12 Mostrador externo: O dispositivo externo ao medidor deve atender às prescrições técnicas estabelecidas no subitem 5.11 desteRegulamento, no que tange às características construtivas e funcionais.
	
	

	5.12.1 O mostrador externo não deve apresentar informações divergentes das exibidas no mostrador do medidor.
	
	

	5.12.2 Inclusão de mostrador externo ao modelo de medidor aprovado, quando o medidor não está acessível, deve ser objeto de aprovação por parte do Inmetro.
	 --
	 --

	5.12.3 O mostrador externo e o medidor de energia elétrica devem ser submetidos aos ensaios adicionais definidos na Tabela 5 do Anexo A.
	 --
	 --

	5.12.4 O mostrador externo deve ser provido de identificação da portaria de aprovação de modelo do medidor de energia elétrica, cuja identificação deve ser colocada em local de fácil visualização.
	
	

	5.13 Temporização
	 --
	 --

	5.13.1 Base de tempo: A exatidão da base de tempo do relógio deve ser melhor ou igual 0,003 % (30 ms/s) na faixa de 0 °C a 60 °C, e no restante da faixa operacional especificada, deve ser melhor ou igual 0,01 % (100 ms/s).
	
	

	5.13.2 Para os casos que o medidor possua como base de tempo primária a frequência da rede, a base de tempo secundária deverá ser melhor ou igual 0,02 % (200 ms/s).
	
	

	5.13.3 Falta de energia: Os medidores devem ser capazes de manter o horário do relógio interno, o programa e as informações registradas durante uma eventual falta de energia de, no mínimo, 120 h a 25 °C ± 5 °C, e devem possuir rotina de retorno automático ao modo de funcionamento normal quando do restabelecimento da energia elétrica.
	
	

	5.13.4 Segurança: A proteção de acesso via senha, com código de segurança, deve ser disponibilizada para prevenir o acesso não autorizado aos medidores programáveis, evitando mudanças não autorizadas nos parâmetros metrológicos e no arquivo de informações registradas, quando não houver dispositivo de selagem da porta óptica.
	
	

	5.13.4.1 Os medidores que não possuírem lacre físico ou senha devem possuir contador e registrador de eventos que permita identificar e verificar, a qualquer momento, no mínimo as oito últimas intervenções ocorridas.
	
	

	6 CONTROLE METROLÓGICO
	 --
	 --

	6.1 Apreciação técnica de modelo
	 --
	 --

	Os medidores a que se refere este Regulamento só podem ser comercializados pelo seu fabricante ou importador após a aprovação de seus respectivos modelos, conforme as prescrições técnicas constantes do Anexo A.
	 --
	 --

	6.1.1 A solicitação de aprovação de modelo deve ser feita de acordo com as normas Inmetro aplicáveis.
	 --
	 --

	6.1.2 A amostra de medidores a ser submetida aos ensaios de apreciação técnica de modelo deve ser constituída de três medidores do mesmo modelo.
	 --
	 --

	6.1.3 O fabricante deve informar a forma de medição (medidor unidirecional ou medidor bidirecional).
	
	

	6.1.4 O fabricante deve informar a forma de registro de energia (registrador unidirecional, registrador bidirecional ou registrador com catraca).
	
	

	6.1.5 Os medidores devem estar acompanhados de manuais, escritos na língua portuguesa, que contenham no mínimo a descrição das características técnicas, descrição do princípio de funcionamento, descrição do código das informações do mostrador, diagrama de blocos e desenhos do medidor.
	
	

	6.1.6 Os desenhos ou a fotografia digital da(s) placa(s) do circuito eletrônico devem fazer parte de documentação adicional.
	
	

	6.1.6.1 Os manuais devem fornecer todas as informações necessárias ao manuseio e funcionamento dos medidores.
	
	

	6.1.6.2 Os medidores devem estar acompanhados de todos os cabos e informações de configuração, necessários à aplicação dos ensaios e ao seu funcionamento.
	
	

	6.1.7 Todas as inscrições e identificações do instrumento devem ser procedidas em língua portuguesa.
	
	

	6.1.8 Todas as inscrições obrigatórias, unidades, símbolos e indicações devem se apresentar de forma clara e legível.
	
	

	6.1.9 A aprovação de um modelo em determinado índice de classe garante a aprovação nos demais índices de classe inferiores ao aprovado, sem a necessidade de ensaios adicionais, ou seja, se o medidor é aprovado com índice de classe D, este obtém de forma automática a aprovação para os índices de classe C, B e A.
	 --
	 --

	6.1.10 Modificações no modelo aprovado, que não estejam previstas na Tabela 5 do Anexo A, devem ser objeto de análise do Inmetro, que irá decidir sobre a necessidade de realização de ensaios adicionais ou se a(s) modificação(ões) implica(m) a necessidade de uma nova apreciação técnica de modelo.
	
	

	6.1.11 Qualquer proposta de modificação no modelo aprovado deve ser comunicada ao Inmetro, com antecedência, para análise e posterior tomada de decisão.
	
	


______________
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ANEXO B

	B01
	Requerente:
	

	B02
	Instrumento:
	

	B03
	Modelo:
	


	B04
	Orientações gerais:

	O campo “Documentação” deve ser preenchido pelo requerente com a referência do item da documentação e do nome documento apresentado pelo mesmo onde consta o atendimento ao requisito, quando aplicável ao instrumento. Caso, queira o requerente queira, também pode complementar com informações adicionais que não estejam referenciadas na documentação do processo. Caso algum item não seja aplicável ao instrumento, o requerente deve preencher como “Não Aplicável” ou “NA”. O campo “Análise Inmetro” é responsabilidade da Segel, o seu preenchimento.

Exemplo de preenchimento em “Documentação”: Item 2.1 página 7 do manual do usuário.


	B05
	Checklist requisitos documentação RTM 520/2014:

	3. REQUISITOS TÉCNICOS
	Documentação:
	Análise Inmetro:

	3.1 Registradores
	--
	--

	3.1.1 A energia elétrica medida nos diferentes postos tarifários deve ser registrada em registradores distintos. Totalização devem ser indicados e identificados no mostrador ou no dispositivo mostrador externo ao medidor.
	
	

	3.1.2 Os valores das energias armazenadas em cada posto tarifário, em uso para o faturamento, e sua totalização devem ser indicados e identificados no mostrador ou no dispositivo mostrador externo ao medidor.
	 
	

	3.1.3 Em qualquer posto tarifário somente os registradores referentes ao período de tempo préprogramado e o registrador totalizador geral devem estar registrando o consumo.
	
	 

	3.1.4 Para um mesmo intervalo de tempo, a soma dos valores das energias ativa armazenadas em cada um dos registradores dos postos tarifários deve ser igual ao valor da energia ativa armazenada no registrador totalizador.
	
	 

	3.2 Requisitos gerais dos medidores eletrônicos de múltipla tarifação de energia elétrica.
	--
	 --

	3.2.1 Os medidores eletrônicos de múltipla tarifação devem ser capazes de mostrar o horário local com uma resolução de 1 s.
	
	 

	3.2.2 O relógio do medidor eletrônico de múltipla tarifação deve ser ajustável, prever anos bissextos e permitir a programação de horário de verão.
	 
	

	3.2.3 O medidor eletrônico de múltipla tarifação deverá contemplar uma função para ensaio do relógio conforme descrito no item 3.4.
	
	

	3.2.4 Os fabricantes dos medidores eletrônicos de múltipla tarifação devem fornecer meios que permitam ensaiar a exatidão do relógio.
	
	

	3.2.5 O medidor eletrônico de múltipla tarifação deve possuir um dispositivo (óptico ou elétrico) que emita pulsos periódicos destinados à comparação com uma referência externa de tempo.
	 
	

	3.2.6 Este dispositivo pode ser uma saída periférica, a porta óptica ou, inclusive o dispositivo de verificação/calibração.
	 
	

	3.2.7 O fabricante deve indicar um procedimento de ajuste da periodicidade dos pulsos a que se refere o item 3.2.5.
	 
	

	3.2.8 As condições de referência para os medidores eletrônicos de múltipla tarifação são idênticas àquelas do regulamento técnico metrológico para medidores eletrônicos de energia elétrica.
	--
	--

	3.3 Requisitos de exatidão do relógio do medidor
	--
	--

	3.3.1 O relógio dos medidores eletrônicos de múltipla tarifação deve ter, nas condições de referência, uma exatidão melhor ou igual a ±0,5 s a cada 24 h (± 5,78 μs/s).
	 
	

	3.3.2 No caso de interrupção de energia com habilitação da reserva operativa, a exatidão do relógio na temperatura de referência deve ser melhor ou igual a ±1 s a cada 24 h (± 11,57 μs/s).
	 
	

	3.3.3 A variação da exatidão do relógio com a temperatura deve ser menor ou igual a ±0,15 s/°C a cada 24 h.
	 
	

	3.3.4 O relógio dos medidores eletrônicos de múltipla tarifação deve manter a exatidão na temperatura de referência, mesmo sob perturbações eletromagnéticas.
	
	

	3.4 Função para ensaio do relógio. A função para ensaio do relógio deve executar no mínimo as seguintes tarefas:
	--
	--

	3.4.1 Mostrar continuamente no mostrador a indicação do relógio do medidor.
	
	

	3.4.2 Conforme a indicação do relógio do medidor, emitir periodicamente pulsos de sincronismo destinados à comparação com uma referência externa de tempo.
	 
	

	3.4.3 Permitir a configuração de um ou vários intervalos de tempo (período) entre os pulsos de sincronismo.
	
	

	3.4.4 O intervalo de tempo (período) entre pulsos de sincronismo deve ser menor ou igual a 5 (cinco) minutos.
	
	

	3.4.5 A configuração da função de ensaio de relógio pode permitir habilitar ou desabilitar a compensação da base de tempo.
	
	

	3.4.6 Enquanto a função estiver ativada o medidor deve continuar medindo e registrando energia elétrica.
	 
	

	3.4.7 A função deve-se manter habilitada mesmo se uma interrupção na alimentação ocorrer.
	 
	

	3.4.7.1 É admissível que o mostrador desligue e que os pulsos de sincronismo parem de ser emitidos, entretanto, a indicação do relógio no mostrador e a emissão de pulsos devem ser retomadas após reestabelecer a alimentação.
	
	

	3.4.8 O dispositivo de emissão dos pulsos de sincronização pode ser compartilhado com o dispositivo de verificação/calibração desde que exista uma comutação adequada entre a função de ensaio do relógio e a operação normal do medidor.
	 
	

	3.4.9 O fabricante deve fornecer, com a documentação para apreciação técnica de modelo, as seguintes informações mínimas sobre a função de ensaio do relógio:
	--
	--

	3.4.9.1 Procedimento de programação, ativação e desativação da função.
	 
	

	3.4.9.2 Período mínimo entre pulsos de sincronismo que pode ser programado.
	
	

	3.4.9.3 Tempo típico de subida/descida das bordas dos pulsos de sincronização.
	 
	

	3.4.9.4 O tempo mínimo de compensação da base de tempo do medidor (se houver).
	
	

	3.5 Reserva operativa
	--
	--

	3.5.1 Quando uma interrupção na alimentação acontecer, o medidor eletrônico de múltipla tarifação deve manter a indicação do relógio dentro da exatidão especificada no item 3.3.2, durante o intervalo de tempo especificado pelo fabricante como reserva operativa.
	 
	

	3.5.2 Os medidores eletrônicos de múltipla tarifação que permitam a troca de bateria utilizada na reserva operativa devem admitir a troca da mesma sem romper os lacres metrológicos.
	
	

	3.5.3 O fabricante deve especificar o tempo necessário para que a reserva operativa fique plenamente disponível.
	
	

	3.5.4 Os medidores eletrônicos de múltipla tarifação devem manter o funcionamento do relógio do medidor sem perder o registro de tempo, por até cinco minutos, durante a substituição da bateria, mesmo na ocorrência de falta de energia durante este processo.
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